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A LUVA

MULHERES QUE CHORAM

CORTE, 5 de Outubro.

Ão é, cumpre declarar, das
mulheres que,assaltndas por
um profundo peznr, choram,

procurando applacar a dõr que lhes
sóbc do maguado coração com o bal­
samo sacratíssimo das lagrimas que
lhes descem dos bellos e martyrisados
olhos; não, não éd'essas; o seu pranto
é sincero, é justo, é doloroso; deve,
portanto, ser respeitado: queremos é
foliar d'aquellas que choram sem mo­
tivo justificavel; que para realizarem
um capricho qualquer, fazem-n'o abu­
sivamente; refcrimo-n'os as, .. cho­
ramingas.
Já estamos d'aqui a ouvir o protesto

que as leitoras levantam contra o qua­
lificativo, mas ... paciencia; é o unico
adequado.

As mulheres sabem perfc:itamente o
valor que tem cada uma das suas la­
grimas: é por isso que, quando que­
ren vencer, recorrem a ellas, como
a um argumento infallivel, prejudi­
cando muitas vezes a si, a suas fami­
lias, e quem sabe se a mais alguem...

Ainda se a lucta ern que se empe­
nham é util, generosa e nobre, vá!
empreguem esse terrível e bello gladio
adamantino, que ninguem lhes levará
a mal o uso que fizerem d'elle; mas
se não é, o que quasi sempre succedc,
então,- adeus graça e encantos femt­
ninos! - desapparcce a mulher cho­
rosa, isto é, a mulher que fascina, para
dar logar á mulher chorona, isto é, o
cumulo do ridículo.

Basta um exemplo, aliás communis­
simo, para dnr idéa do quanto são in­
commodativos os entes d'csta especic,
estragados geralmente por excesso de
mal entendido mimo.

Um pobre homem, ás vezes, j::i km
o ordenado dividido, afim de pagar a

quem deve, quando lhe urge em casa
um convite para o baile de Fulano,
ou na G,,jCt.i o annundo de uma festa.
Quasi sempre é a filha, a Loló, quem
lh'os vae mostrar. O pai, que conhece
o genio da menina, coça a cabeça, res­
munga, e afinal:
- A ocasião é tão má...
- Eu logo vi, diz a filha n'um ado•

ravel amúo, é sempre assim !
- Mas, Loló...
- Todas vão, só cu que : que nã

vou! E atira-se para o sof:i, desata a
chorar, bate com o pésinho no chão,
e corre, e fecha-se no quarto, e não
sahe senão quando o pai, de quem ella
é a menina dos olhos, não podendo
enternecido, vêr os olhos da menina
rasos d'agua, e receiando-lhe o nervoso
(muitas, além de tudo, tem barulhen­
tos ataques) aperta-se e faz-lhe a von­
tade.

O que resulta d'ahi?
E' ficar um dos cre 'ores sem o co­

bre, o pai contrariado e a filha mal
acostumada

Isto infelizmente repete-se com fre­
quencia, talvez por falta ... de cho­
ques clectricos.

Convcm notar que não é nossa
intenção dizer que ellas não se divir­
tam ou que não tentem obter o que
aspiram; o que censuramos é simples­
mente o modo porque sem encara­
rem as suas circumstancias, exigem
muitas vezes o que não devem, atlli­
gindo assim aquelles que não podem
dar ou fazer o que ellas desejam.

Si acontece a casar-se uma <lestas
moças, que leva para o casal '/ qual o
prestimo que tem ? Apenas isto: -
pedir e chorar.

'ão é esta, crêmos, a melhor norma
de conducta. A mulher deve consi­
derar, conhecer a sua vida e pedir
sómente nquillo que estiver ao seu
alcance, porque não ha nada mais feio
nem mais risível do que uma joven
bonita, intelligcntc e prendada, por dá
cá aquella palha, rebentar num pranto
de choro, como se fôra uma creança,

O papel que a mulher
na collecliviJ.,J é o
po ivel; ella é um Jo
imporwnr s, enão o
aperfeiçoamento moral
dade; deve, portanto, corrigir-e fim
de impôr cm pre o devido respeito e
jamais ser causa de zombaria.

Se tivessemo de intlingir castino '
que possuem tão abominavel tro,
como o de que tratamos, só encontra­
riamos um :-é que cll 1s ouvi, em
sempre, continuamente, por toda a
parte, n'uma monotonia de agua a
pingar em lata, um geniosito a clamar:
- Choramingas... choramingas... cho­
rnmiu,:.1 ...

AS TUAS LAGRIMAS

Não sei porque ... na: tal encanto cu acho
E teu rosto de lagrimas rocido,
Que julgo 'r um c&o nivco·rosado,
Por ondr. rolam sóes de argentco facho,

Aló vontade lenho, quando haixo
Te escuto soluçar, lyrio orvalhado,
Que sempre assim te visse; o olhar pi do,
A coma lhrc 11'11111 sidcrco cacho ...

Ficas mais linda assim, nais feiticeira...
Esse qu' de tristeza, essa maneira
Terna de olhar., tudo isso te arrebata !

Mas... cada ardente aljofar de teu pranto
Queima-me o seio, como um fogo anto,
E me inquieta, e me ttlie, e me maltrat, !

A!oo M1o.

FRAGMENTOS
A FRICIAL. VAS>tCO

E Margadira, as pequeninas mãos
comprimindo o seio virginal, vio por
entre bgrimas dcsupp:ireccr o barco
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ver deiamente chic, tra­
' , -··J ~ er tiJo por toe.los
::~-, ~-' Jthio; r.:putação
• pou.::o se impor-
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p.lliJa pelo
in. imagina­
meras flec ias
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inhas muguas des­
u via cm al. ..:ri:i o
.e té da musica

hava ao piun me parecia
cordes de melodia i:nota.
..:ou ... , m~ cntn Ic.'Cl,t o cora­
que s violetas amadas. que
,, uidado trata a, tinham
mera,p rque meu irmão tão
er , que ceifava todos dias

• qu,n.1 por;:i , para lhe enal-
1,:.r O r-lh>.

.\1 \><IA l .t:ll Dr Ltos.

CASTA LIA

lh estremecida,
todas a ais pura;

nb. \it·SC a c:rndura,
rir d; alegre vida,

0. put+vai os deuses a ventura,
A ddia rail e appeteid
li' w d·•<.< olh 1· d'r,-~ ruulhcr querida,
u· • w •·lh r da linda err,tura,

A ou·a Apolo c'um amor sincero,
Ma .pose«ido do lo de Cerhêro,
l'm dJa l!\e um pu,s:uuento ideal;

"J t I f•irrnou-a na fonte suw raldina,
Ode dle, amante, a inspiração divina
lJ 'e nu ondas de liquido crytal!

FMuxtasco StLA,

HYP0THESES

O Dr. Eugenio Camara formtlra-se
em •Paulo ha dois annos e viera para
a Côrte abrir sua banca de advogado;

Coo não tinha familia na C0rte,
tV::l '"- u ....1 aposent n I rua do Rta­
-•,.. , -ar .:ia moradia.
···_;]~~ -c- ',fr,mte, residi,, o Sr. Ama­
r :. f n;cionario publico, creio que:
hfe de umJ secção do thesouro Na­
do-ai.

O :-:r .. \maral n5o {:OS/ava c.le poli­
ti;J .
Aconteceu diversas vezes tomarem

0 mesmo bond para a cida,le ; estes
,nc ,,aros tornaram-se frequentes, e
em breve existia entre os dois uma
mutua sympathia, a que logo se segui"
uma amizade sincera. Era casado o
Sr. Amaral e tinha dois filhos; um
rapaz de dezenove a vinte annos, se­
gundo annista Jc medicina e uma me­
nina de dezcscte prima veras.
Não se pó<le dizer que Zizinha fosse

bonita, mas o seu porte elegante, o
olhar buliçoso e o negrume de seus
cabellos, davam-lhe uma tal ou qual
superioridade sobre as outras moças
suas amigas .

O doutor pouco sepreoccl!pava com
moças, porque o tempo era pouco
parJ as suas causas, appellaçóes, em­
bargos e principalmente para a sua
politica ; discutia os actos do governo,
,,.,rovcitando sempre a occasião para
u acar a :nonarchia.

A visinhança comecou a murmurar
que Zizinha fizera o Dr. Eugenio es­
quecer um pouco as suas causas, fa­
zendo-o assim lembrar-se mais e.las
moças; emliin,que entre os dois havia
qualquer cousa que cheirava a na­
moro,

Isto chegou nos ouvidos do velho
Amaral, que vendo no advogado um
bom noivo para a filha, convidou-o
varias vezes para ir â sua casa, convite
CS!c. que levou muito tempo a ser
acceno.

A, murmurações cresciam; todas as
vezes que O doutor chegava â janclla,
diziam que Zi+4+, :4

rzrn a 1a o esperava e
te no simples comprimento c.le ca-
cça que trocavam de manhã havia

um que UI! familiaridade que s6se nota
entre namora 1 •
tal 1 'os i em fim, tomaram

vu to que o Sr. Amaral esperava
a todo O m •

0 ontento o peJido formal <la
mao de sua filha.

E' domin ..0 z· ·
Sr A O • •zrnha toca piano e o

• niaral oui•e .as queixas que sua



mulher lhe faz da creada; o e tudante
rara os corridas.

Batem á porta e o dono da casa vai
abril-a, ficando admirado e sati feito
de receb r a v, ita do Dr. Eugenio,que
vem de preto e solemne como para a
occasiões unicas ,la viJa.

Cala-se o piano e depois de terem
conversado sobre futilidades o doutor
apruma-se na cadeira e com a voz
pausada dirigi-se ao velho .\maral:

Caro amigo, venho fazer-lhe um
pedido e espero firmado na sua extre­
ma bondaJe que não será baldada a
minha pretensão.
Zizinha, julgando interpretar o de­

sejo do advogado, retira-se da sala
com sua mi a pretexto de dar umas
ordens, porém, fica do outro lado da
porta com o ouvido colloca<lo ao bu­
raco da fechadura para saber qual é o
pedido <lo Dr. Eugenio, que com a
mesma voz pausada conclue n'estes
termos :
- Sou candidato á proxima eleição

geral e conto com o seu voto ! ...

AULOSIL.

--~
A BOCCA DO MUNDO

Tu tens razão, Josina, minha amada ;
O mundo ó mau, de ludo cllo crillca,
E, para buzinar o que mal fica,
Tem sempre a grande bocca escancarada,

A censura, poróm, 11:io vale nada,
Se à virtude a Jnlenç:io se idenlilica.
Porque a apparencla a féz não justifica
Pela hocca do mundo derramada.

Além d'isso, ha censuras por gracejo,
Na faina de que o 111:11 nunca se calo,
Forjando-se a calumunia para ensejo.

Goscmos dos cucnnlos d'este valle,
E se ouvires dizer que cu dei-te um beijo,
Não te lmporlcs, meu bem, que o muudo fallo.

REINALDO DNIAS,

<,c

NICOTA
À EXMA. SRA. D. MARIA LUIZA DE LEMOS

Da sua lorea existencia, Nicota na­
quellc <lia completava as seis prima­
veras, cheias de muita alegria, cheias
de muita chimera. Era a plena ílo­
resccncia <lo alma rosicler da vida -
vida tão doce e serena que inda não
fôra ferida pela sombra de uma pena.

- lllinhn querida Nicota, disse-lhe
o pae sorridente; hoje fazes os teus

annos, eu quero dar-t um present ;
mas que nio me faça damnos, filha

rdularia!... ot : queres aquella
neca qu tu vistes no Guita o.,.

aqu lia por quem se pe ·c de quem
e fica ravo • .•. Ou qu rerás, por
acaso, uma joi muito fina, de a que
tornam formo a qualquer feia menina
ou qualquer velha horroros ?..

Nicota, com o olhar gaso, naquella
escolha pens va. E' que tanta cou
linda aos seus olhos se postava, que
não se resolvera ainda.
- A boneca e tão bonita! .•. pare­

ce-se com a priminh.,, e até parece
que folia ! Ah! que se ella fosse mi­
nha, muito havia de amal-a ! . . • Po­
rém, a joia, catita deve fazer-me de
certo. Como vae morrer de inveja a
Dina que mora perto da sachristia da
egreja ! .•.

Assim pensava o ligeiro espirita da
creança, quando um puro sentimento
lhe veio terá lembrança: - Naquelh:
mesmo momento, n'um sombrio par­
diciro, chorava pobre viuva a sua infi­
nita desgraça : Os filhos, ao sol e á
chuv.,, pedem esmola a quem passa;
não ha pão nem fgo em casa; e ocre­
dor brutal e rudo diz-lhe com ares
mesquinhos :
- Se não quitar-me de tudo, man­

do-lhe á porta os meirinhos! ...
Nicota aproveita a vasa de fazer um

beneficio. Perde de certo o presente,
mas é doce o sacrificio quando a alma
fica contente.
E diz:
- Pupá, eu prefiro que o senhor

me dê dinheiro. E' para dal-o em meu
nome á viuva do ferreiro, p'ra que a
pobre mate a fome!

FntCIAt. VAss1co.

«,»

HORROR!

O bom piano, no estrado,
A , oz sonóra realça,
Pois nem siquer uma falsa
Nota sahc do seu teclado.

Um sujcitinho aprumado
Como um raminho de sulsn,
_ Vamos <lançar esta walsa?
Diz a um par assentado.

A' dar-lhe o braço ella hesita
N'uma recusa catita
De 'quem vexado se julga,

sabem porque? .No pescoço,
l\luito {a vontade, do moço,
Tambem walsava uma pulga!

D. CELA DE BZA.

Elia era boa
ha tempos nos
a 01 sem
o Frugoni
de lhe se
anda • n
querdo ,1
Quanto á
auim ·.. tam, nha 1

Ellc, no 1
Cf!U I r-se a
o Major ao
vej ; • o
que o llort
ava qu i
Ponte !

li

Viram-se, amar m
Que fcl,cidade a

orphãos de mãi: -- l

gra! ...
Foram pa ar a lua de mel n Prai

Formosa.

Ili

Um mez depois <lo casorio, Poly­
carpo levava a sua idolatrada esposa i

passeio: O lugar escolhido foi a rua
do Ouvidor. Elle todo aplomb /par­
don, monsieur docteur Castro Lopes),
fazia soar na calçada os tacões da bo­
tinas, que lhe haviam custado quinze
Jonas. Elia, to,la ari ca, parecia uma
jurity engaiolada ha pouco dias.

Um bilontra do Londres, ao ver
aquelle importante par, n.1o pou<le
conter o riso; desprega uma desde­
nhosa gargalhada no focinho de Po­
i ycarpo dizendo :
- Oh! que par de galhetas !
Polycarpo, enfurecido, avança par,

o bilontra que teve a precaução de
esperal-o com o agu,ado Petropolis
- Polycarpo levou as mão á barriga
e dando um gemido cahio redond­
mente no chão, Nem uma viva lma
socorreu o misero, que gemia, ur­
rava, berrava, gesticulava e per­
ncava.
Felizmente a policia têVI.! m:iu JO

sarilho e o bilontra, tapou-se di­
zendo :
- Commigo é nove 1
E os pobres noivo. :,ind.1 ti\ cr.im

que alongar até a rua do Lavradio o
seu delicioso passei , para cxplkaçóc,
do facto.

IV

No bond, durante a viagem, P'oly.
carpo reparou que os passageiro: mai
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lma,
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ão p .. rmitura estar
rc os infelizes mor-

ar ccr <l'c,lc mundo

Eis ahi porq e m • - • -
doo trato esa suns -
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talz desa

CORREIO

nc.:- • .mos: O R.1s!i.for, O B.w:ío­
lim, Resista 'sul-Americana, A Pe­
rola, O era Feminino, O Ty-mira,
,1 r,:útn•.1, .-1 L, ct.1 e O Lcq11e.

O l.que fingindo-se um pouquito
't·nttJ .. om a nossa recriminação, des­
e >lp ,--e <l' n:io nos t •r ri,it,1<lo a
penúltima vez que sahio á rua, di­

n -> - r incapaz de tal commctter e
onclue por <lcdar.ir-nos com toda

a .'1,.:.nui a,k, qu s n:io chc,;ou até
,; r:o-, 3,3 foi por ter ficado, talve;,
seduzido por alguns jos creoulos !...

Se não fosse o amavel collega ter
principia lo por no cham,1r- qucri­
di,: ,.e- ra çaso de fic,1rmos nrrufados
por um mcz. Creia porém, O Leque,
1. u • ,1 Lto·.r, continu,.1r,i a entreter a
sua amizade, apezar dessa sctta vene­
no. que com lancinante crueldade
cr ,.,u cm nosso pudibundo coração.

CtllQUl:<110,

L tbC.SI

ni d'esta vez p'ra a scena,
1 n r.u-me tal espeto! ...

a mra, e de um ier cançado,
. rr ,::.: cld> n'um cas.1co prelo! .•.

r!a ji ais! pois nem s_iquer um fio
rnl•lh o c,.;uio ro;to apipocado!

Julga-se bllo! mas assim não logra
~cnhm:1:i SC\Cr.t, n:io senhor, coitado!

E!';;ur-lhc o todo pequenino e feio
T'm devaneio, que lhe aumenta o vulto,
Se aluem, por troça, a polidez lhe agita,
Altho ~rita, rrpelllndo o Insulto !

Gosta o Frugonl de piscar um olho,
Tendo por molho n cortei.la fina;
E ent,io suspira, e, quando vai sahlndo,
Dil rncs1110 rindo : - Yollarel, menina.

Se n'uurn festa o nosso heroc se pilha,
Dança a quadrilha com furor sincero. •
Em seus negocios afugenta as fúzcs,
E fica /1s vezes por demais severo.

Nunca a sua alma se tormou fingida,
E d'csta ,·ida fez jâmals mysterio;
Apezar d'lsso é inspector bregeiro
Do de; primeiro quarteirão do Jmperio.

Sempre no mundo cav:,thelro honrado,
Como 11111 soldado que a bandeira cobre,
Guarda no pcllo, fervorosamente,
O mais ardente coração de nobre 1

D. CEIA DE BAZAN.

CONGRESSO

PROGRAMMA DO CONCERTO

F. DOPPLER.--Noturno, quarteto para flauta, ]
violino, violoncello e piano, pelos Srs. Motta ?
t, 11,,, J. lloisson, Paulo Carneiro e Alfredo y
l.;·Lr lo11. 1:! PALLotll.-Soi ci mna,•umo ftwlu, ari:1 par:t
soprano, pela Exm. Sr:,. U. Elis.1 lloisso11.

;; J. RAFF.-l'olku de la Jteiuc, ca1,rice, )lnra
11ia110, pela Exrn:i. Sra. D. Addia Teixeira. U

,i Solo d<: Iiolo11cello, pelo Sr. Paulo Carneiro. I

BRAZILEIRO

H. MESQUITA. Serenata, para canto, (leio
Sr. Podro CunM.

O POPP.- li• C,,ucerto, (lara flauta, pelo Sr.
Motta Mello,

7 CH. DE BERIOT.- 7 Concerto, andante e fi.
nal, para violino, pelo Sr. J. Bolsr.on.

8 L. MILILOTTI.-La {\'otte, duelo para mclo­
SO)lrOIIO e tenor, pelo ~ma. Sra. D. E.lisa
Bolsson e Sr. Pedro Cunha,

A E.ruiu. Sra. /J. M11ri11 Eli,u de ,\udradc e o Sr. ,\l{retlo Lebreton vre,tam-u,
obsequiosa e gentilmente, a fazer os acompanhamentos ao piano,

AIS0,--À partida de Morabrv terá luar no dia ,

O IJircctor llu Conci:rto,

Primeiro-Tenente A. G. Voiga.


